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PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

 

 

 
 

EDITORA O DIA LTDA. 

 

 

 

(em Recuperação Judicial) 

Plano de Recuperação Judicial elaborado em atendimento ao artigo 53 da Lei nº 
11.101/2005, por DAVYD CESAR SANTOS SOCIEDADE DE 
ADVOGADOS, CNPJ nº 11.985.013/0001-83 e, SCHOCAIR ASSESSORIA 
EMPRESARIAL LTDA-ME, CNPJ. Sob o número 08.362.866/0001-54, para 
apresentação nos autos do processo nº 0009275-38.2018.8.19.0001, em trâmite 
perante a Vara; EDITORA O DIA LTDA., sociedade empresária limitada, 
inscrita no CNPJ nº 33.216.797/0001-18, com sede à Rua dos Inválidos, 198, 
Centro, CEP 20231-092, Rio de Janeiro/RJ. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
Este documento foi elaborado em atendimento ao artigo 53 da Lei nº 11.101/2005 
(Nova Lei de Falências e Recuperação de Empresas) sob a forma de um Plano de 
Recuperação Judicial para EDITORA O DIA LTDA. 
 
A empresa requereu em 15 de janeiro de 2018, o benefício legal de uma Recuperação 
Judicial, e anexou justificativa e esclarecimentos solicitados cujo deferimento ocorreu 
em 24.01.2018. 
 
Para o devido suporte na elaboração do Plano de Recuperação Judicial, a EDITORA 
O DIA LTDA. contratou a DAVYD CESAR SANTOS SOCIEDADE DE 
ADVOGADOS e a Empresa SCHOCAIR Assessoria Empresarial Ltda, 
responsável final pela elaboração e subscrição do presente documento. 
 
Em síntese, o Plano de Recuperação Judicial ora apresentado propõe a concessão de 
prazos e condições especiais para pagamentos das obrigações vencidas e vincendas da 
EDITORA O DIA LTDA., consoante os ditames do artigo 50 da Lei nº 11.101/2005. 
 
As condições a seguir descritas atendem não só às exigências da Nova Lei de 
Falências e Recuperações de Empresas, mas também foram preparadas tendo em vista 
as mais modernas técnicas de administração e gestão empresarial. 
 
Sendo assim, a demonstração da viabilidade econômica, de que trata o artigo 53, inciso 
II da Lei nº 11.101/2005 é objeto do item 3, no qual se observa a compatibilidade entre 
a proposta de pagamento aos credores e a geração de recursos da EDITORA O DIA 
LTDA. 
 
O laudo econômico-financeiro, por sua vez, é apresentado no 3.3.2, e foi apoiado nas 
informações prestadas pela empresa e pelos documentos entregues em juízo, conforme 
artigo 51 da lei. 
 
O Laudo de avaliação de bens e ativos, conforme artigo 53, inciso III, da Lei nº 
11.101/2005, foi elaborado por NOME, CREA/UF, Endereço, Cidade/UF. 
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2. A EMPRESA 
 
2.1. Apresentação 

 
EDITORA O DIA LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 11.985.013/0001-83, com sede 
à Rua dos Inválidos, 198, Centro, CEP 20231-092, Rio de Janeiro/RJ.  
 
Suas atividades estão voltadas à edição e publicação de periódicos jornalísticos, a 
fim de propagar informação e cultura da cidade e estado do Rio de Janeiro de 
forma direta, objetiva e acessível, universalizando o acesso à informação. 
 
Cabe ressaltar que desde sua fundação, a mais de 60 anos, a empresa dedicou-se a 
desenvolver o seu negócio mantendo sua atividade, constituindo-se como relevante 
geradora de empregos, tanto na cidade do Rio de Janeiro, sua Sede, quanto em suas 
diversas filiais. 
 
Fundada em 05 de junho de 1951, já em 2006 alcançava a tiragem de 200 mil 
exemplares/dia, considerando apenas um de seus periódicos, o Meia Hora. 

 
2.2. O histórico da Empresa 

 
No período de embrionária redemocratização pós Estado Novo (1937-1945), o Jornal 
O Dia nasce em 05 de junho de 1951, concebido pelo, à época, deputado Chagas 
Freitas, que anos depois viria a ser governador da Guanabara. Era a princípio jornal 
compacto que rapidamente alcançou grande circulação, não só pelo estilo, mas por ser 
o primeiro periódico matutino a chegar às bancas, geralmente antes da meia-noite. 
Contratado pelo jornal, o repórter político Villas-Boas Correia, passou a cobrir a 
Câmara dos Deputados e o Senado de forma diferente da crônica política dos 
matutinos da época, quando surgiu a seção Comandos Parlamentares, na qual 
deputados e senadores, acompanhados do jornalista, realizavam visitas de fiscalização 
a órgãos do governo. Dessa forma, rapidamente, o jornal cresceu, e já em 1954, 
segundo pesquisas do IBOPE, era o líder de vendas dos jornais em bancas no Rio de 
Janeiro, então Distrito Federal. 
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Em 1964, O Dia passou a circular aos domingos com mais de 4 cadernos, e suas 
vendas continuaram a crescer, embora ainda um jornal que não abraçava diretamente 
as teses populares. Mais para o final da década de 1960, foi alterada sua feição gráfica 
para um jornal mais aberto, embora fosse limitado pela censura e mantivesse uma 
proximidade com o governo Chagas Freitas. 
 
Em 1983 o jornal e todas as empresas do grupo foram vendidas por Chagas Freitas ao 
consagrado jornalista Ary de Carvalho, e após uma pesquisa feita no Rio e Grande Rio 
para conhecer melhor o perfil do leitor, Ary de Carvalho resolveu por alterar o formato 
gráfico do jornal para que a leitura fosse ainda mais atraente. Foram contratados novos 
colunistas e as manchetes e assuntos da primeira página passaram a ter um conteúdo 
mais eclético, o que resultou no aumento de 20% nas vendas do jornal.  
 
Em 05 de junho de 1991, o jornal apresentou sua primeira edição em cores, em 
comemoração aos 40 anos de existência. A edição comemorativa tinha 62 páginas, 
com uma média diária de circulação de 320 mil exemplares de segunda a sábado e 450 
mil aos domingos. Na década de 1990 o jornal contava com importantes colunistas e 
colaboradores, tais como Millôr Fernandes, Paulo Coelho, Aldir Blanc e Nélida Piñon. 
O jornal não parava de crescer. 
 
No biênio 1997/1998 O Dia investiu 40 milhões de dólares no parque industrial, dos 
quais, 10 milhões em tecnologia da informação, alcançando assim a capacidade de 
imprimir 600 mil exemplares nos dias úteis e um milhão aos domingos, meta 
prevista para 2000. 
 
A nova redação do jornal foi inaugurada em 04 de novembro de 1999. O investimento 
total anunciado pela empresa foi de 6 milhões de dólares, entre obras de tecnologia, 
fazia parte da estratégia do grupo de se transformar em provedor de conteúdo para o 
jornal, rádio, internet e televisão. 
 
Em 2003 o jornal apresentava lucro, em seu balanço anual, de 14 milhões de reais, 
sendo o faturamento divulgado de 205 milhões com crescimento de cerca de 7% de 
receita relativo ao ano anterior. Em 2006, para enfrentar a concorrência em um 
segmento específico de mercado, foi lançado o periódico Meia Hora, que rapidamente 
alcançou 200 mil exemplares/dia. 
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A política editorial do Jornal O Dia sempre foi a inclusão social aos meios de 
comunicação, ao conteúdo de comunicação. Outorga do direito de informação, 
elemento tão importante e cujo acesso é princípio básico do Estado Democrático de 
Direito. 
 
2.3. Cenário econômico que acarretou a crise da empresa 

 
Retratado o histórico da EDITORA O DIA LTDA., e sua atuação, passa-se a abordar 
os aspectos que levaram à atual crise econômico-financeira.  
 
A Requerente, assim como todos os meios de comunicação jornalísticos impressos, 
desde o início dos anos 2000, vem sofrendo grande e intensa concorrência em sua 
tarefa de difundir a informação, tendo em consideração o advento da revolução digital.  
 
Ainda que, nas últimas décadas, a editora tenha constantemente investido em 
mudanças para adequar-se às novas tecnologias, amargou crescente perda de espaço e, 
consequentemente, de faturamento. 
 
Associado ao acima mencionado, há o fato de que nos últimos anos, como qualquer 
outra empresa no Brasil, passou a aumentar proporcionalmente sua utilização de 
créditos perante instituições financeiras para custear sua produção cada dia mais 
defasada. 
 
Cada centavo tomado perante o mercado financeiro foi aplicado na melhoria de 
processos, treinamento de funcionários e terceiros, visando atender demandas e 
exigências do mercado cada dia mais concorrido.  
 
Todos os setores econômicos no Brasil, desde a abertura econômica vêm sofrendo 
constante carga tributária, taxas de juros elevadíssimas que restam por obstruir 
empresários a realizarem investimentos em suas empresas, enquanto a empresa 
acumulou dívidas nos últimos anos e foi atingida em cheio pela crise de crédito, com 
Bancos e Instituições Financeiras congelando linhas de crédito e mesmo forçando sua 
redução e para complicar ainda mais, o governo “pisou no acelerador” dos impostos, 
colocando uma carga tributária que a maioria das empresas não consegue carregar. 
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A carga tributária associada a uma das maiores taxas de juros do mundo, joga as 
empresas à beira da falência, não restando outro recurso senão a “Recuperação 
Judicial” para preservar empregos e patrimônio. 
 
 

3. ELABORAÇÃO DE PLANO ESTRATÉGICO DE RECUPERAÇÃO 
 
3.1.  Introdução 

 
O plano de Recuperação foi precedido de um estudo de Planejamento Estratégico, por 
meio de reuniões com participantes da empresa, com acompanhamento da empresa 
SCHOCAIR Assessoria Empresarial especializada em Gestão e Restruturação. 
 
As reuniões de Planejamento Estratégico aconteceram durante o período 
compreendido entre meados de fevereiro e março de 2018. 
 
O planejamento foi dividido em duas etapas, a primeira teve abordagem qualitativa e 
a segunda etapa abordagem quantitativa. 
 
Os participantes, através de reuniões presenciais, além da Diretoria da Empresa, eram 
pessoas das áreas financeira, contábil, comercial, circulação, além de demais áreas 
necessárias à boa compreensão dos negócios e de seus diferenciais competitivos. 
 
Todos os participantes da empresa são pessoas comprometidas com a recuperação da 
empresa e conhecedoras do negócio nas suas mais diversas áreas de atuação: 
comercial, circulação, operação, finanças, etc. 
 
3.2. Etapa qualitativa 
 
Análise SWOT da empresa, segundo aspectos externos e internos: Oportunidades e 
Ameaças/ Forças e Fraquezas. 
 

3.2.1. Análise dos Aspectos Externos 
 
3.2.1.1. AMEAÇAS 
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Nas últimas décadas, a queda da mídia impressa vem sendo sofrida em todo o mundo, 
além do Brasil, e tem sido responsável pela queda no faturamento das empresas de 
mídia impressa, como é o caso da EDITORA O DIA LTDA. 
 
A queda do poder aquisitivo da população brasileira nos últimos anos tem motivado a 
redução de gastos, em especial a parcela representada pelas classes de menor poder 
aquisitivo, vem reduzindo a compra de jornais impressos e a consequente queda de 
faturamento da Editora O Dia. 
 
Com a queda do poder aquisitivo da população, motivada pela crise, muitas empresas 
anunciantes na mídia impressa e em outras mídias, reduziram seus investimentos em 
publicidade, fonte responsável pela maior parcela do faturamento da Editora O Dia. 
 

3.2.1.2. OPORTUNIDADES 
 

� Valorização/ Apropriação da marca O Dia em novos produtos e serviços 
como alavanca para aumentar o faturamento e a rentabilidade da empresa e 
oferta aproveitando e focando na Base de Clientes que a empresa possui; 
 

� Realização de Eventos regionais da mesma forma que se realiza na cidade do 
Rio de Janeiro (ex.: Camarote da Sapucaí), aumentando assim a receita da 
empresa, a divulgação da marca e a captação de anunciantes regionais; 
 

� Utilizar a Cross Media como meio de aumentar o público leitor dos jornais 
impressos e os devidos acessos aos portais online, maior captação de 
anunciantes nas diversas mídias: WebTV, Rádio O Dia, entre outras 
oportunidades cada vez mais crescentes no mundo digital; 
 

� Aumentar a circulação dos jornais O Dia e Meia Hora em regiões onde as 
vendas desses periódicos ainda está muito aquém do que se apresenta nas 
melhores regiões de vendas na cidade do Rio de Janeiro; 
 

� Proporcionar o crescimento de receitas em geral, por meio de parcerias 
regionais com a venda de Franquias O Dia e Meia Hora, promovendo 
crescimento com investimentos dos próprios franqueados, gerando assim 
receita para venda de franquias e cobrança de royalties; 
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� A maior presença regional na cidade do Rio de Janeiro e em outras cidades 
permitirá a captação de publicidades regionais e a maior venda de jornais 
impressos e de vendas através das mídias digitais, via portais regionais; 
 

� Acompanhamento das notícias regionais através de parcerias com franqueados; 
 

� Realização de vendas nos portais O Dia e Meia Hora dos produtos e serviços 
anunciados na mídia impressa e com a cobrança de comissões de vendas; 
 

� Usar o mesmo conceito de franquias, acima descrito, para levar O Dia e Meia 
Hora para outras cidades e regiões do Brasil, em especial as que têm afinidades 
ao povo do Rio de Janeiro, por exemplo: Vale do Paraíba, cidades praianas da 
Baixada Santista, Juiz de Fora/MG, entre outras; 
 

� Estudo de possibilidade de aumento do preço de capa do Jornal O Dia, de R$ 
1,50 para R$ 2,00, ou até mesmo R$ 3,00, e do Jornal Meia Hora de R$ 1,00 
para 1,50. O objetivo, além de melhorar os resultados da empresa, é o de 
DISTANCIAR O JORNAL O DIA DO MEIA HORA, colocando-o mais 
próximo de seu concorrente direto, O Globo; 
 

� Aumentar contratos anuais de publicidade; 
 

� Projeto Banca Sustentável dos jornais, criando assim, um local físico para a 
venda do conjunto de serviços e produtos da empresa; 
 

� Aumento do portfólio, através da distribuição da revista Alto Astral e de outros 
produtos e serviços de empresas parceiras que se utilizarão cada vez mais dos 
espaços físicos e online de vendas à base de clientes da empresa; 
 

� Aumentar o percentual de assinaturas O Dia; 
 

� Realizar vendas de assinaturas de jornais impressos e de acessos digitais; 
 

� Explorar melhor a BASE DE CLIENTES O Dia e Meia Hora para direcionar o 
crescimento da empresa e realizar pesquisas que passariam a direcionar os 
novos produtos e serviços a serem lançados; 
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� Promoções com a venda de selos para a compra/ troca de produtos; 
 

� Redução de custos via importação de matérias primas, tais como papel e tinta 
de impressão;  
 

� Direcionar conteúdo para público idoso, que é cada vez maior e leitor que 
prefere a mídia impressa; 
 

� Direcionar publicações a esse público; 
 

� Reforçar a presença do Meia Hora nas classes D e E; 
 

� Receita dos dois jornais está em 30% a 40% em venda do jornal e 70% a 60 % 
em publicidade; 
 

� Objetivo: retornar ao faturamento de 2012 com custo de 2017; 
 

� Buscar ex-leitores que migraram para a internet; 
 

� Focar o Marketing nos diferenciais do O Dia e Meia Hora nos diferenciais com 
O Globo, Extra e Expresso; 
 

� Resultados após homologação da Recuperação Judicial têm que prever uma 
gordura de aproximadamente de R$10 milhões por ano para pagar o passado; 
 

� Dobrar a receita online do O Dia e Meia Hora até o final de 2018. Passar de 
400 a 500 mil R$ a R$1.000.000,00 ao ano; 
 

� Triplicar o faturamento online em 2 anos. Chegando a R$ 3.000.000,00 em 
2020; 
 

� Focar no Meia Hora. Jornais populares impressos tem maior resistência a queda 
do que os menos populares; 
 

� Mudança de plataforma para mais online do que impresso, e ainda, reestruturar 
a área comercial com este foco; 
 

� Lançar o Canal de Esportes ao longo do ano de 2018; 
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� Lançar o Guará Hora. O guaraná natural do Jornal Meia Hora – R$ 3 milhões 
de guaraná por mês; 
 

� Utilizar os anos de 2018 e 2019 como base de recuperação da rentabilidade e 
crescimento orgânico, apresentado mais acelerado a partir de 2020; 
 

� Viabilizar a reestruturação da dívida fiscal; 
 

� Gerar superávit anual de caixa de R$ 10 milhões para pagamento da dívida. 

 
3.2.2. Aspectos Internos  

 
3.2.2.1. FRAQUEZAS 

 

� Os dois jornais O Dia e Meia Hora tem margem operacional muito baixa e 
insuficiente para fazer face aos gastos atuais da empresa, e portanto, não 
conseguem gerar excedente de caixa para quitar o passivo acumulado; 
 

� O Portal Meia Hora ainda não está consolidado, e portanto, carece de 
desenvolvimento para captar oportunidades comerciais; 

 
� Os Jornais O Dia e Meia Hora apresentam baixas vendas em diversos bairros 

do Rio de Janeiro e em cidades vizinhas; 
 

� Alto percentual de encalhe dos jornais, sendo que a redução representaria 
ganhos significativos representando melhorias diretas na rentabilidade da 
empresa; 
 

� Melhoria nos controles gerenciais e melhor aproveitamento do novo software 
de gestão, para melhoras nos controles em geral, e no suporte a tomada de 
decisão para melhoria de faturamento e redução de custos;  
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3.2.2.2. FORÇAS 
 

� Base de clientes muito forte:  Os dois jornais O Dia e Meia Hora têm hoje 
1.700 clientes e 5.000 pontos de venda; 
 

� O Portal online O Dia encontra-se consolidado e pronto para ser ativado com 
maior poder comercial e captador de receitas para a empresa; 
 

� O Know-How na realização de Eventos representa uma fonte de receita 
adicional para a empresa, no entanto, ainda está restrita ao camarote na Sapucaí 
durante o carnaval;  
 

3.2.3. Estratégias e Objetivos visando à Recuperação            

      
Os Meios de recuperação elencados no art. 50 da Lei 11.101/05, constituem meios de 
recuperação e constituem uma lista exemplificadora e não exaustiva dos meios 
recuperacionais a serem utilizados pela Recuperanda, in verbis: 

Art. 50. Constituem meios de recuperação judicial, observada a legislação 
pertinente a cada caso, dentre outros: 

I – concessão de prazos e condições especiais para pagamento das 
obrigações vencidas ou vincendas; 

II – cisão, incorporação, fusão ou transformação de sociedade, constituição 
de subsidiária integral, ou cessão de cotas ou ações, respeitados os direitos 
dos sócios, nos termos da legislação vigente; 

        III – alteração do controle societário; 

IV – substituição total ou parcial dos administradores do devedor ou 
modificação de seus órgãos administrativos; 

V – concessão aos credores de direito de eleição em separado de 
administradores e de poder de veto em relação às matérias que o plano 
especificar; 

VI – aumento de capital social; 

VII – trespasse ou arrendamento de estabelecimento, inclusive à sociedade 
constituída pelos próprios empregados; 
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VIII – redução salarial, compensação de horários e redução da jornada, 
mediante acordo ou convenção coletiva; 

IX – dação em pagamento ou novação de dívidas do passivo, com ou sem 
constituição de garantia própria ou de terceiro; 

X – constituição de sociedade de credores; 

XI – venda parcial dos bens; 

XII – equalização de encargos financeiros relativos a débitos de qualquer 
natureza, tendo como termo inicial a data da distribuição do pedido de 
recuperação judicial, aplicando-se inclusive aos contratos de crédito rural, 
sem prejuízo do disposto em legislação específica; 

XIII – usufruto da empresa; 

XIV – administração compartilhada; 

XV – emissão de valores mobiliários; 

XVI – constituição de sociedade de propósito específico para adjudicar, em 
pagamento dos créditos, os ativos do devedor. 

§ 1o Na alienação de bem objeto de garantia real, a supressão da 
garantia ou sua substituição somente serão admitidas mediante 
aprovação expressa do credor titular da respectiva garantia. 

§ 2o Nos créditos em moeda estrangeira, a variação cambial será 
conservada como parâmetro de indexação da correspondente 
obrigação e só poderá ser afastada se o credor titular do respectivo 
crédito aprovar expressamente previsão diversa no plano de 
recuperação judicial.  

 
As estratégias adotadas pela Recuperanda encontram-se divididas em três 
grupos. 
 
Na área administrativa financeira foram definidas como principais diretrizes: 
 

1. Detalhamento do Planejamento Estratégico junto as diferentes áreas da empresa 
objetivando a elaboração de Planos de Ação por áreas, bem como o 
acompanhamento e controle da execução do Planejamento Estratégico; 
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2. Implantar sistema de controles administrativos e financeiros estruturados a 
partir do novo software de gestão já implantado na empresa e que passam a ser 
utilizados como ferramentas de tomada de decisão; 
 

3. Maior integração das áreas de mídia impressa com mídia digital de modo a 
reduzir o Custo dos Produtos Vendidos; 
 

4. Redução das despesas administrativas e gerais compatibilizando-as aos níveis 
de faturamento previstos no Plano Recuperacional; 
 

5. Reorganização societária eliminando-se as despesas financeiras de empresas 
intragrupo; 
 

6. Implantar relatório gerencial para análise do capital de giro e parâmetros 
financeiros; 
 

7. Adequar a mão de obra indireta aos níveis atuais de faturamento; 
 

8. Redução das despesas financeiras; 

 
9. Redefinir normas e processos internos; 

 
10. Viabilizar projetos para regularização fiscal; 

 

 
Na área Operacional foram definidas as seguintes ações: 
 

1. Reavaliar os custos operacionais através da redução de encalhe de jornais nas 
bancas; 
 

2. Reduzir custos de papel, tintas e demais insumos de produção via importação; 
 

3. Otimizar estrutura operacional adequando-se a produção à demanda atual; 

  
Na área Comercial foram definidas as seguintes estratégias: 
      

1. Dominar os pontos de venda através do diligenciamento do controle nas bancas; 
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2. Valorizar a marca O Dia e Meia Hora; 
 

3. Consolidar o Portal Meia Hora; 

 
4. Aumentar a circulação em áreas onde a presença dos jornais ainda é pequena; 

 
5. Aumentar as assinaturas do O Dia; 

 
6. Multiplicar as vendas nos Portais O Dia e Meia Hora; 

 
7. Aumentar a diferenciação do O Dia do Meia Hora com base em pesquisas junto 

a leitores; 
 

8. Estudar o aumento de preço dos jornais O Dia e Meia Hora; 
 

9. Utilização da Cross Media como meio de aumentar o público leitor e melhorar 
a captação de publicidade; 
 

10. Viabilizar o crescimento da receita em geral através de parcerias regionais; 
 

11. Estudo da venda de Franquias com captação de valor de venda aos franqueados 
e recebimento de royalties; 
 

12. Projeto Banca sustentável; 
 

13. Aumento do portfólio de produtos e serviços; 
 

14. Realização de vendas de jornais impressos e digital; 
 

15. Lançar canal de esportes; 
 

16. Realização de eventos regionais do tipo dos que se fazem na cidade do Rio de 
Janeiro. 
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3.3. Etapa Quantitativa – Laudo Econômico Financeiro 
 

3.3.1. Editora O Dia (Balanços e Demonstrações) Resultados 2015/2016/ 2017 
        A T I V O 2.017                2.016                2.015                

CIRCULANTE
Disponibilidades (230.019)          663.171           399.648           

Contas a Receber 12.939.494      18.133.581      22.647.905      
Estoque 20.686.629      32.273.620      32.941.583      

Impostos Antecipados 7.802.616        7.195.850        7.008.814        
Adiantamento a fornecedores 12.955.808      20.241             68.624             

 Outros - ativo 1.845.722        5.119.321        6.451.340        

 Total do Circulante 56.000.251      63.405.784      69.517.915      
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
 Contas a receber-coligadas 40.227.980      33.435.732      27.890.138      
 Depósitos judiciais 3.052.804        1.809.684        314.363           

 Impostos diferidos 2.034.380        2.034.380        2.034.380        
 Investimentos 14.144.484      14.081.069      12.948.384      
 Imobilizados 5.245.644        5.606.366        5.979.761        
 Intangível 841.025           928.523           1.167.347        

 Total do Não Circulante 65.546.316      57.895.754      50.334.374      
 Total do Ativo 121.546.567   121.301.538   119.852.289   

P A S S I V O

CIRCULANTE
 Fornecedores 53.270.219      43.925.321      47.984.206      
 Empréstimos e financiamentos 11.277.297      16.456.734      16.306.101      

 Obrigações Tributárias 32.476.912      28.064.905      22.370.940      
Salarios e Encargos 25.000.281      29.321.840      22.285.391      
 'Receitas Antecipadas (1.544.349)       2.109.106        3.436.556        

Imposto de renda/contrib. Social 3.769.807        3.768.630        2.996.856        

Outros 20.870.841      21.697.143      19.421.789      

Total do Circulante 145.121.008   141.125.467   134.801.839   
NÃO CIRCULANTE
Exigível a Longo Prazo
Obrigações tributárias 74.109.139      70.591.679      68.924.763      

Emprestimos e Financiamentos LP -                    -                    -                    

Contas a pagar-emp.coligadas 18.267.610      17.063.692      16.291.408      

Contingências legais 758.719           570.837           3.293.124        

Provisão p/perdas Investimentos 22.299.255      19.290.739      17.480.643      

Total do exigível a longo prazo 115.434.723   107.516.947   105.989.938   
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social 42.614.095      42.614.095      42.614.095      

Resultados acumulados (173.273.259)  163.553.583   137.408.534   
Resultado do período (8.339.999)       6.401.387        26.145.049      
Total do Patrimônio Líquido (138.999.163)  (127.340.875)  (120.939.488)  
Total do Passivo 121.556.568   121.301.539   119.852.289   
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3.3.2. Análise Vertical dos Balanços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANALISE VERTICAL 2.017                    2.016                2.015                
Disponibilidades -0,19% 0,55% 0,33%

Contas a Receber 10,65% 14,95% 18,90%

Estoque 17,02% 26,61% 27,49%

Impostos Antecipados 6,42% 5,93% 5,85%

Adiantamento a fornecedores 10,66% 0,02% 0,06%

 Outros - ativo 1,52% 4,22% 5,38%

 Total do Circulante 46,07% 52,27% 58,00%

 Contas a receber-coligadas 33,10% 27,56% 23,27%

 Depósitos judiciais 2,51% 1,49% 0,26%

 Impostos diferidos 1,67% 1,68% 1,70%

 Investimentos 11,64% 11,61% 10,80%

 Imobilizados 4,32% 4,62% 4,99%

 Intangível 0,69% 0,77% 0,97%

 Total do Não Circulante 53,93% 47,73% 42,00%

 Total do Ativo 100,00% 100,00% 100,00%

 Fornecedores 43,82% 36,21% 40,04%

 Empréstimos e financiamentos 9,28% 13,57% 13,61%

 Obrigações Tributárias 26,72% 23,14% 18,67%

Salarios e Encargos 20,57% 24,17% 18,59%

 'Receitas Antecipadas -1,27% 1,74% 2,87%

Imposto de renda/contrib. Social 3,10% 3,11% 2,50%

Outros 17,17% 17,89% 16,20%

Total do Circulante 119,39% 116,34% 112,47%

Obrigações tributárias 60,97% 58,20% 57,51%

Emprestimos e Financiamentos LP 0,00% 0,00% 0,00%

Contas a pagar-emp.coligadas 15,03% 14,07% 13,59%

Contingências legais 0,62% 0,47% 2,75%

Provisão p/perdas Investimentos 18,34% 15,90% 14,59%

Total do exigível a longo prazo 94,96% 88,64% 88,43%

Capital Social 35,06% 35,13% 35,56%

Resultados acumulados -142,55% 134,83% 114,65%

Resultado do período -6,86% 5,28% 21,81%

Total do Patrimônio Líquido -114,35% -104,98% -100,91%

Total do Passivo 100,00% 100,00% 100,00%
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3.3.3. Análise Horizontal dos Balanços 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANALISE HORIZONTAL 2.015                    2.016                2.017                
Disponibilidades 100,00% 165,94 (57,56)

Contas a Receber 100,00% 80,07 57,13

Estoque 100,00% 97,97 62,80

Impostos Antecipados 100,00% 102,67 111,33

Adiantamento a fornecedores 100,00% 29,50 18879,41

 Outros - ativo 100,00% 79,35 28,61

 Total do Circulante 100,00% 91,21 80,56

 Contas a receber-coligadas 100,00% 119,88 144,24

 Depósitos judiciais 100,00% 575,67 971,11

 Impostos diferidos 100,00% 100,00 144,24

 Investimentos 100,00% 108,75 971,11

 Imobilizados 100,00% 93,76 100,00

 Intangível 100,00% 79,54 109,24

 Total do Não Circulante 100,00% 115,02 87,72

 Total do Ativo 100,00% 101,21 72,05

 Fornecedores 100,00% 91,54 111,02

 Empréstimos e financiamentos 100,00% 100,92 101,41

 Obrigações Tributárias 100,00% 125,45 145,17

Salarios e Encargos 100,00% 131,57 112,18

 'Receitas Antecipadas 100,00% 61,37 (44,94)

Imposto de renda/contrib. Social 100,00% 125,75 125,79

Outros 100,00% 111,72 107,46

Total do Circulante 100,00% 104,69 107,66

Obrigações tributárias 100,00% 102,42 100,00

Contas a pagar-emp.coligadas 100,00% 104,74 112,13

Contingências legais 100,00% 17,33 125,79

Provisão p/perdas Investimentos 100,00% 110,35 127,57

Total do exigível a longo prazo 100,00% 101,44 108,91

Capital Social 100,00% 100,00 100,00

Resultados acumulados 100,00% 119,03 (126,10)

Resultado do período 100,00% 24,48 (31,90)

Total do Patrimônio Líquido 100,00% 105,29 114,93

Total do Passivo 100,00% 101,21 101,42
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3.3.4. D
em

onstração do R
esultado dos E

xercícios P
rojetados o D

R
E
v

v

v

EDITORA O DIA  S.A
Demostração do Resultado do Exercicio % Vert. % Vert. % Vert. % Hor. % Hor. % Hor.

2.017                2.016            2.015            2.017      2.016    2.015       2.015        2.016         2.017        
Receita Operacional Bruta
Venda de produtos e serviços 98.280.143        120.314.593  138.487.923  

Receita Bruta 98.280.143        120.314.593  138.487.923  
Dedução de Receita
( -) 'Descontos e abatimentos 22.084.766        27.621.133    33.311.554    

Dedução de Receita 22.084.766        27.621.133    33.311.554    

Receita  Operacional Líquida 76.195.377        92.693.460    105.176.369  100,00% 100,00% 100,00% 100,00% -11,87% -27,55%
( - ) CPV 38.329.256        46.543.577    66.195.602    50,30% 50,21% 100,00% -29,69% -42,10%

Lucro Bruto 37.866.121        46.149.883    38.980.767    49,70% 49,79% 37,06% 100,00% 18,39% -2,86%
Despesas Operacionais
( -) Administrativas e gerais (40.384.064)      (45.065.404)   (57.387.114)   -53,00% -48,62% -54,56% 100,00% -21,47% -29,63%
( - ) 'Financeiras (3.483.868)        (6.422.816)    (10.918.608)   -4,57% -6,93% -10,38% 100,00% -41,18% -68,09%
(+) Outros Resultados Operacionais (2.151.798)        (2.250.904)    (3.644.679)    -2,82% -2,43% -3,47% 100,00% -38,24% -40,96%
Despesas Operacionais (46.019.730)      (53.739.124)   (64.661.044)   -60,40% -57,98% -61,48% 100,00% -16,89% -28,83%

Lucro/Prejuizo antes do IR / CS (8.153.609)        (7.589.241)    (25.680.277)   -10,70% -8,19% -24,42% 100,00% -70,45% -68,25%

( -) Imposto de Renda /contrib. Social (186.390)           1.187.853      (464.773)       

Resultado Liquido (8.339.999)        (6.401.388)    (26.145.050)   100,00% -75,52% -68,10%

Na DRE: No cálculo da Análise vertical da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) a base foi a Receita Bruta.

 O  ano de 2015  que é o mais antigo, foi  considerado ano base e todos os seus valores serão considerados iguais a 100. Todos os demais valores dos 
anos subsequentes serão um percentual do ano base 
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v
3.3.5. Premissas utilizadas nas projeções futuras dos resultados 

Ano 2 
 
� Aumento previsto nas receitas brutas da empresa através do aumento de 20% 

(vinte por cento) nas receitas com publicidade sendo que estas representam 
60% (sessenta por cento) das receitas da Editora O Dia; 
 

� Manutenção das receitas com circulação de jornais aos mesmos níveis de 2017; 
 

� Redução do número de encalhes à metade dos níveis de 2017 e representando 
uma melhora no Custo do Produto Vendido (CPV) de R$2.000.000,00(dois 
milhões de reais) por ano; 
 

� Redução dos custos de matérias primas tais como papel e tinta, da ordem de 
R$1.250.000,00(um milhão e duzentos  cinquenta mil reais) por ano; 
 

� Manutenção das despesas administrativas e gerais aos mesmos níveis de 2017; 
 

Ano 3 
 
� Aumento de 10% (dez por cento) no faturamento em relação ao ano 2; 

 
� Manutenção dos esforços de redução de custos e das despesas administrativas. 

 

Ano 4 
 
� Aumento no faturamento de 10% (dez por cento) em relação ao ano 3 através 

de ações de ¨cross media¨ e ações de marketing e vendas; 
 

� Queda de 5% no Custo dos Produtos Vendidos devido ao crescimento no 
faturamento on-line em comparação com o faturamento com mídias impressas.  
 

Ano 5 e seguintes:  adotou-se um crescimento orgânico da receita da ordem de 
2%(dois por cento) ao ano.  
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Critérios utilizados para o pagamento dos credores e estimativa de quitação da dívida 
inscrita na Recuperação Judicial: 

 
� A correção da dívida terá como base a taxa SELIC e nos termos do artigo 406 

do Código Civil de 2002; 
 

� Nos termos legais previstos no art.     da LRE, Lei 11.101/2005, prevê-se a 
quitação dos credores trabalhistas, com deságio de 50% (cinquenta por cento) e 
quitação total da dívida até o limite legal de 150 salários mínimos, em 1 (um 
ano) após a homologação do Plano de Recuperação; 
 

� Os credores classificados como MEs e EPPs serão pagos com deságio de 50% 
(cinquenta por cento) carência de dois anos e em 08 parcelas, conforme 
descritas no gráfico de projeção de resultados acima; 
 

� Os demais credores quirografários e excessos trabalhistas ao limite legal de 150 
salários mínimos serão pagos com deságio de 80% (oitenta por cento) e 
carência de dois anos, em oito anos. 

 
 

3.3.6. Comentários às projeções vertical e horizontal 
v

� Perda significativa da receita operacional líquida nos últimos três resultados; 
 

� Os esforços da empresa na redução do custo dos produtos vendidos não foram 
suficientes para compensar a perda na receita líquida no período; 
 

� O lucro bruto chega a valores apenas suficientes para cobrir o lucro bruto; 
 

� As despesas administrativas apesar dos esforços na empresa em reduzi-las, 
ainda estão em níveis inadequados à boa saúde financeira da empresa; 
 

� As despesas financeiras seguem em queda significativa, porém, carecem de 
adequação ao novo patamar de faturamento da empresa. 
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3.3.7. D
em

onstrativo de resultado do exercício 

 

EDITORA O DIA  S.A

Demostração do Resultado do Exercicio

2.017               2.016                2.015                 o  o  o  o  o  o  o  o o  o
Receita Operacional Bruta

Venda de produtos e serviços 98.280.143       120.314.593      138.487.923      110.073.760    vvvvvvv vvvvvvv vvvvvvv vvvvv vvvvv vvv vvvvvv v
Receita Bruta 98.280.143       120.314.593      138.487.923      110.073.760    ooooooo ooooooo ooooooo ooooo ooooo ooo oooooo o
Dedução de Receita

( -) 'Descontos e abatimentos 22.084.766       27.621.133        33.311.554        24.734.938      27.208.432        vvvvvvvvv vvvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvvvv vvvvv vvvvvvvvv vvv
Dedução de Receita 22.084.766       27.621.133        33.311.554        24.734.938      ooooooooo ooooooooo ooooooooo oooooooo oooooooo ooooo ooooooooo ooo

Receita  Operacional Líquida 76.195.377       92.693.460        105.176.369      85.338.822      93.872.704        ooooooo ooooooo ooooo ooooo ooo oooooo o
( - ) CPV 38.329.256       46.543.577        66.195.602        39.678.767      43.646.643        ooooooooo ooooooooo oooooooo oooooooo ooooo ooooooooo ooo

Lucro Bruto 37.866.121       46.149.883        38.980.767        45.660.056      50.226.061        ooooooooo ooooooooo oooooooo oooooooo ooooo ooooooooo ooo
Despesas Operacionais

( -) Administrativas e gerais (40.384.064)      (45.065.404)       (57.387.114)       (40.384.064)     vvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvv vvvvvv vvvv vvvvvvv vv
( - ) 'Financeiras (3.483.868)        (6.422.816)        (10.918.608)       3.479.634        vvvvvvvvvvvv vvvvvvvvvvvv vvvvvvvvvvvv vvvvvvvvvv vvvvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvvvvvvv vvvvvv
(+) Outros Resultados Operacionais (2.151.798)        (2.250.904)        3.644.679         (3.032.894)       vvvvvvvvvv vvvvvvvvvv vvvvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvv vvvvvvvvv vvvv
Despesas Operacionais (46.019.730)      (53.739.124)       (64.661.043)       (37.134.064)     oooooooo oooooooo oooooooo oooooo oooooo oooo ooooooo oo

Lucro/Prejuizo antes do IR / CS (8.153.609)        (7.589.241)        (25.680.276)       8.525.992        10.288.737        ooooooooo ooooooooo oooooooo oooooooo ooooo ooooooooo ooo

( -) Imposto de Renda /contrib. Social (186.390)          1.187.853         (464.773)           (1.761.453)       vvvvvvvvvv vvvvvvvvvv vvvvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvv vvvvvvvvv vvvv

Resultado Liquido (8.339.999)        (6.401.388)        (26.145.049)       6.764.539        8.163.104         ooooooooo ooooooooo oooooooo oooooooo ooooo ooooooooo ooo

Credores da Recuperação 3.725.846 1.430.545 1.430.545 1.430.545 1.430.545 1.430.545 1.430.545 1.430.545 1.430.545

o o o o ooooooooo oooooooooooo ooooooooo ooooooooo oooooooo oooooooo ooooo ooooooooo ooo
o o o o ooooooo ooooooooo oooooooooooo oooooooooooo oooooooooo oooooooooo oooooooo ooooooooooo oooooooooooooooooo

y v y v v v v v v v v v v v v v v v v v v v vvvvvvvvv
Manutençao da receita em circulaçao de 2017 vvvvvvvvv
Pw vv v v

reduçao de custo de papel e de tinta, com importaçoes

i v v v6 v v v v v
y v Aumento no faturamento em 10% em relaçao ao ano 2

y v y v v v v v v v v v
v v v v v v v v
v v v v vPw v v v v v v v
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3.3.8. Premissas adotadas nas projeções 

As projeções mostram que a Editora O Dia Ltda. tem condições de reverter 
significativamente o quadro o atual quadro negativo. Para isso, foram adotadas as 
seguintes premissas: 
 
� Evolução do faturamento, conforme demonstrado no item 3.2.3.; 
� Redução dos custos operacionais e despesas administrativas conforme o item 

3.3.2., compatível com a evolução do faturamento. 
 

3.3.9. Proposta aos credores 

Conforme prevê o artigo 50 da Lei nº 11.101/2005, este plano de recuperação propõe a 
concessão de prazos e condições de prazos e condições especiais para o pagamento das 
obrigações vencidas e vincendas até a data do pedido de recuperação. 
 
Visando compatibilizar o valor da dívida com a capacidade de fluxo de caixa da 
empresa, será necessário prazo de 9 anos, com pagamento dos trabalhistas no 1º ano e 
a parcela dos credores quirografários em 8 anos e com 80% de deságio, com a primeira 
parcela vincenda no 2º ano do plano. 
 

3.3.10.   Classe I – Relação Trabalhista  

Aos credores dessa classe será pago os valores constantes na relação elaborada, com 
deságio de 50% (cinquenta por cento), dentro do que determina o artigo 54 e seu 
parágrafo único. 
 

 

S si S miÁ ois 3CÁ
yiãá KIviK v yI K vihvqhihãâK â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
yiãá KIvâãlhãâKviyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
yãá KIvqyâô h â vvvvvv â vvvvvvv
yãá KIvqyâô h v 5 vP v vq vy â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yáyIv6Kqh vyá h â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yáh yIiâyv5hââhãâyv2Kâ Kv5y6 Iih â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yáh yIiâhvyI KIãKv5âyI%vhv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yáãKqyâv6yIiâyvihvKáã hãây â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yqyIiyvqháKvâyã hâvPáyâãIiK â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
yqyâKvwâyiKv hã hãâyvG IãKâ â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
yIiâhv5yáPyKvihvGh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yIiâhvá ã váKwh vqK âyK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yI KIãKv5hâIyIiKv6 ãqyâyh â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
lâ IKváhyIiâKvIK yh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
PyâáK vyI KIãKvihvlâã KvIK6 hãây â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
Páy iãyvPhPãáãyvihvKáã hãây â vvv â vvvvvvv
Páy iãyv5áKâhIPãKviK v yI K â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
Pâã ãyIhv6hâ%vwãI KvPyâIhãâK â vvvvvv â vvvvvvv
iyIãhávwhâhãâyviyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
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iyIãháyvIh h viyâãyIK â vvvvvv â vvvvvvv
ih hvPâhiãhv yáyâãPK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
hi KIv ãhãâyviyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
hi yâiKv ãá yvihvyIiâyihvKáã hãây â vvvvvv â vvvvvvvvv
h háyviyá yvviyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
h háyviyá yvviyv ãá yv y vP vG v v â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
5ylãKv%áK v ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
5ylãKvqhãâhááh viKll â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
5háãwhvihvKáã hãâyv5âhãâh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
5háãwhvqyâ ãI vihvy h hiK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
6ãálhâ Kv Kyâh viyvPK y â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
6ãK yIãv5hââhãâyviyvPK y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
2háãKvihv K yvyáqhãiy â vvvvvv â vvvvvvvvv
2hIâãô hvPy âKvihv5âhã y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
2hIâãô hvâKP2yviyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
2 qlhâ Kv ã ãKáy vGyI hI â vvvvvv â vvvvvvvvv
ã yIvhqãá KIvPyIh yáh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
Gyi KIvqyâô h v5KI hPy â vvvvvv â vvvvvvvvv
Gh55hâ KIvPK yvqyâ ãI â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
Gh55hâ KIvPK yvqyâ ãI v â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
GKyKv hIyIPãKvihvKáã hãây â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
GKâ6hvá ã vqyP2yiK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
GKâ6hvá ã vqyP2yiKv v â vvvvvv â vvvvvvv
GK hvy háãIKv5hââhãâyvwhâhãâyvlâyIPK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
GK hvPyâáK vihv K yvPyIihãy â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
GK hvâKlhâ KvPy yáPyI h â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
áhyIiâKvyá h vhãâKvâãlhãâK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
áã yIiâhvyâây GKvlhá âeK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
á Py vGK hvPyIiãiKvihvPyâ yá2y â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
á PãyIKvã yãy vIh h â vvvvvv â vvvvvvvvv
á PãáyãIhv5áKâKvPyâiK KvI Ih â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
á ã vPyâáK vwãI2K â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPhááKv ãP KâvIKâKI2y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPháKvyá h viK v yI K â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPháKv6ã6áãK ãvqyP2yiK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPháKv Kyâh vqhIiKIZy â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPãyviã ã hâ â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPãyvâh6ãIyvihvylâh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPãKvGK hv yá6yiKvihvqKâyã â vvvvvv â vvvvvvvvv
qyâPK vwy áKvyá ãq â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
qyâ6yâh 2vlyw ã yvihvqK ây â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâãyvá ã yvihv y PKIPháK vlyââK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
qyâãIyvâKP2yvlyââK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
qyâãKvPKâihãâKviyv ãá y â vvvvvv â vvvvvvv
qyâ 2yvqyâãyv5hââhãâyvh h h â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
qy âKv5hââhãâyviKvIy PãqhI K â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
qãP2háhv yI K vâKiâã6 h viyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
q âãááKvâK6hâãKvPKI yI ãIK â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
IyiGyvwãI Kv5hââhãây â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
Iãá KIvPáy iãIKviyv ãá y â vvvvvv â vvvvvvv
Iãá KIvPáy iãIKviyv ãá yv v â vvvvvv â vvvvvvvvv
K yáiKvá ã vihvwâyiKvâyqK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
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3.3.10.1. Trabalhistas em folha 

 

wy áKvhi yâiKvPâ váhqK â vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv
wy áKv2hIâãô hviK v yI K v6Kqh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
wy áKv hâ6ãKvwKwh â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
whiâKvhi yâiKvPâ vihváhqK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
whiâKvwy áKvyây6eKvihvKáã hãây â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
wáãIãKv5háã vihváãqyv5ãá2Kv â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
wâã PãáyvPKI háKviyvPK y â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
ây5yhávwyã yvihváãqy â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
âhIy yviK v yI K v ãá y â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
âh áy vâKl KIv y yâh vqKih Kv â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
âh áy vâKl KIv y yâh vqKih Kv y vP vG v v â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
âãPyâiKvPKââhyv5hâIyIih â vvvvvv â vvvvvvv
âKlhâ KviK v yI K váhyá â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
âKiâã6KvâãIPKIviâ qqKIi â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
âK hqyâ vPyqwK viK vâhã â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
hâ6ãKvyIiâhviyv ãá yv yI K â vvvvvv â vvvvvvvvv
hâ6ãKvqy K viK v yI K â vvvvvv â vvvvvvvvv
ãiIh váãqy â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
KâyãyvqKâhãâyviyvPK y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
KâyãyvqKâhãâyviyvPK yv w vG vâ v v â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
hw2yIãhvlâyIPKv KIiK â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
yIyv y yâh vláy â vvvvvv â vvvvvvvvv

yqyâyv ãá yvqyâ ãI â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
2ãy6KvihvPK ãI2KáyvihvPyáy yI â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
yIihâvihvyáqhãiyvyá ãq â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
ãáqyvPâã ãIyviyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
ãáqyviyv ãá hãâyv yI K vihváãqy â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
ãIãPã vPyâIhãâKváK âhãâK â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
yálhâáãIKv yI K v6yâPh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
y 2ãI6 KIvPyâ yá2KvihvGh â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvvvvvv

yáh yIiâyvhálhâ vihvPy âK â vvvvvv â vvvvvvvvv
Páy iãKvPâ vPyâIhãâK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
5ylãKv5hâIyIih viyv ãá y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
6ã hááhv yI yIIyvihvyIiâyih â vvvvvv â vvvvvvvvv
6 ãá2hâqyvwãI Kv yI K â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
6 y Kvyálhâ KvPyIIãyvqKKâh â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
GKâ6hvyâ âviyv ãá yviyI y â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
á PãyIyváhã hviK v yI K â vvvvvvvvvvv â vvvvvvvvvvv
qyâPãyv ãhãâyvihvKáã hãây â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
K y yáKv ãiIhãvwãI KviK v yI K â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv
âK6hâãKvâãlhãâKvihv5âhã y â vvvvvv â vvvvvvvvv
âK y Ihvihv5y ãqyvqyPhiK â vvvvvvvvv â vvvvvvvvv

 VoisoS miÁ o  ) VÉÁ  o o o o oÁo oV o ooo ooo

o o- S ois 3CÁ
ylháyâiKv ãá yv5ãá2K â v â v
yiKIãâyIv yâiãI2yvihv
Gh â v â v
yiâãyIyvlâã KvPâ â v â v
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yiâãyIyv6Kqh viKvyqyâyáv
ãá y â v â v
yiâãyIKvyI6háKvlKI5ãq â v â v
yiâãyIKvyây GKvyá h vihv
K y â v â v
yiâãyIKvi âyvlâã K â v â v
yiâãyIKv ãiyávihv
Ih6âhãâK v â v â v
yãá KIv5K ây â v â v
yáh yIiâyvPâã ãIyvihv
Káã hãây â v â v
yáh yIiâKvqy 2h viyv
ãá y â v â v
yáh yIiâyviyvPK yvyá h v
wh Ky â v â v
yáh yIiâhváhã hvly K â v â v
yáh yIiâhvqy6IKvlâ qviyv
á â v â v
yáh yIiâhvI Ih v5hââhãâyv
ihvá Py â v â v
yáh yIiâhvâãlhãâKviyv ãá y â v â v
yáãIhv K yvPy yáPyI h â v â v
yá yãâv5âyIPã PKvqKâhãây â v â v
yá KIvPyâiãIyáãvIh K â v â v
yqyâKvwâyiKv hã hãây â v â v
yqãá KIvwãI2hãâKvwKI h â v â v
yIyvPyâáyviKvIy PãqhI Kv
6Kqh â v â v
yIyvá PãyvPyâiãqviyv
ãá hãâyv yI K â v â v
yIihâ KIvyIiâyihv
hqhâãP% â v â v
yIihâ KIvKáã hãâyviK v
yI K vhv y â v â v
yIiâhv yih v6Kqh v
6KIPyá h â v â v
yIiâhyvâãlhãâKviKvqKI h â v â v
yI6háyvâ 2vihváyPhâiy â v â v
yI6háãPyv yI K vihv yI v
yIy â v â v
yIIhv%háâ v Kyâh v5yâãy â v â v
yI KIãKvPyâáK v Kyâh v
Kââh vIh K â v â v
yI KIãKvGK hvPyââyâyv
PyIhiK â v â v
yI KIãKvqKI hãâKviyv
ãá y â v â v
y y5hvyáqhãiyvihvKáã hãâyv â v â v
lãyIPyvyáqhãiyvihvGh â v â v
lKyIhâ6h vihvKáã hãâyv
5ãá2K â v â v
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lâ Iyv5yI ãviy ãááy â v â v
lâ IIyv5hââhãâyvPKIiãIã â v â v
lâ IKvihvy6 ãyâváK âhIPK

â v â v
lâ IKv5hââhãâyviyv ãá y â v â v
lâ IKv5hââhãâyv5âhã y â v â v
lâ IKváKwh vlh hââyvihv
Pyâ yá2K â v â v
PyãKviKv K Kviyv ãá yv y â v â v
PyâáyvPyI yI2hihvâyI6há â v â v
Pyâáyvqyâã yvPKââhãyv
6âyPãyIK â v â v
PyâáK vyálhâ KvPKIPhãPyKv
wh Ky â v â v
PyâáK vyálhâ Kvihv K yv â v â v
PyâáK vyálhâ Kvh h h â v â v
PyâáK vyI KIãKv ãá yv
yI K â v â v
PyâáK vhi yâiKvPyIPãKv
lâ IK â v â v
PyâáK vhi yâiKvihvlyââK v
Kyâh â v â v
PyâáK vhi yâiKvâKiâã6 h v
iKvPK K â v â v
PyâáK vâKlhâ KvPyqwK v
5hââhãâyv â v â v
Phá KváhyIiâKvâKiâã6 h v
âhã â v â v
P2y yIhvihv5âyIPyv
Iy PãqhI KviK v yI K â v â v
PãPhâKviyv ãá yvwhâhãây â v â v
Páy iãyv5áKâhIPãKviK v
yI K â v â v
Páy iãyvâh6ãIyvPK yvihv
y PKIPháK â v â v
Páy iãKv2hâqhIh6ãáiKv
lâyIPK â v â v
Páy iãKvwhâhãâyvihv K y â v â v
Páy iãKqãâvqK yvPK y â v â v
PáK ã v Kyâh vihv K y â v â v
iyãyIyv ãá yv5y6yIhááã â v â v
iyIãhávqyâô h vihv K y â v â v
iyIãháv KhãâKvihvylâh v
Py háKvlâyIPK â v â v
iyâáyIvô hãâK viyv ãá yv â v â v
ihã hvPK ãI2Kvihv K yv
5âyIPã P2h ã â v â v
ihGyãâvihvyây GKv ãá y â v â v
iháqyvwyPã5ãPKvqyâ ãI â v â v
ihIã hvihvyIiâyihv K yv
á â v â v
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iãh6Kvihv K yv5hââhãâyv â v â v
iK 6áy vihvyáqhãiyv ãá yv â v â v
iK 6áy v6Kqh vihvKáã hãây

â v â v
hiãyIhvihv K yvwhâhãâyv
6 hih â v â v
hiãá KIv6Kqh viyv ãá y â v â v
hiã yIãyv ãá yvô hãâK â v â v
hiqãá KIv6Kqh viyv ãá yv â v â v
hiqãá KIv yI ãy6KviKv
yqyâyá â v â v
hiqKvqKâhãâyvG IãKâ â v â v
hi KIv6hIyãKvihvGh â v â v
hi yâiKvy6 ãyâviK v
yI K â v â v
hi yâiKv5hââhãâyviK v
yI K vG IãKâ â v â v
hi yâiKvwãhââhvqyâô h v
ihv6K hy â v â v
háã ylh 2vP2âã ãIyvhI6áhâv
hááK K â v â v
hqyI háhvKáã hãâyv yáh viKv
Iy PãqhI K â v â v
hâã%yvPâã ãIyvihvyIiâyihv
IãPKáyKvlyI hqhâ â v â v
hâIh KvGK hvihvy h hiKv
PyââãPK â v â v
h h5yIvâyiK ãP vPKââhy â v â v
h h h vihvyây GKv5ây yK â v â v
h yvPâã ãIyviKv
Iy PãqhI Kv yáiyI2y â v â v
h yIiâKvá ã vihv K y â v â v
5ylãyvPâã ãIhvIy PãqhI Kv
ihvKáã hãây â v â v
5ylãyIyvPyâiK Kvihv K yv
ihvyáqhãiy â v â v
5ylãyIyvPKââhyv5hââhãây â v â v
5ylãyIyv6 ãqyâyh v
yáh yIiâhvihvyIiâyih â v â v
5ylãyIKv yI K vihvKáã hãây

â v â v
5ylãKvy 6 KvyIiâyih â v â v
5ylãKviyvPâ vwhâhãây â v â v
5y ãqyvqhIih vâãlhãâK â v â v
5hâIyIiyv PãwãyKv ãqKh â v â v
5hâIyIiKvyI KIãKv ãá yvihv
5yâãy â v â v
5hâIyIiKvâ 5ãIKvIKhá â v â v
5hâIyIiKv yá yiKâváKqlyv
yá h v yPyâK â v â v
5áy ãyvqh ô ã y â v â v
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5áy ãyvâãIyáiãv Kyâh v
qyP2yiK â v â v
5áy ãKv ãá yvihvyáqhãiy â v â v
5âyIPã PKvy ã viKv
Iy PãqhI Kv â v â v
5âyIPã PKvihv K yv5ãá2K â v â v
5âyIPã PKvhi KIvyá h â v â v
5âyIPã PKv5hââhãâyviyv
ãá y â v â v
5âyIPã PKv6yáhy vi yâ h â v â v
5âyIPã PKvã yIvyá h vihv
Káã hãây â v â v
6ylâãhávPKâihãâKv Klâhãây

â v â v
6ylâãháyvqy K vwhã K K â v â v
6ãálhâ Kvy 6 KvPyâiK Kv

â v â v
6ãálhâ Kv5hââhãâyviK v
yI K â v â v
6ãK yIãvâK yvqKâhãâyv â v â v
6ã háhváyPhâiyvihv K y â v â v
6 ãá2hâqhvPyâKáãIKvihv
Káã hãây â v â v
6 y KvâãlhãâKv6Kqh â v â v
2yqãá KIvá ã viyv6yqy â v â v
2háhIyvPâã ãyIhv h62ãâv
iãy â v â v
2 i KIvqyâPháKvqyâ ãI v
iyv ãá y â v â v
2 6Kv y yâh vwhââ K â v â v
ãâãKvPKââhyv5háã vIh K â v â v
ã ylhávqyâãyvwãI K â v â v
ã ylhááhviyvâK yv5hââhãây â v â v
GyPô háãIhvqKI hv ãhãây â v â v
Gyãqhvihv K yv5KI hPy â v â v
Gyqh vqyâPháKvihvKáã hãâyv
lhâ KáiK â v â v
Gyô háãIhvqKâhãâyvihv
5âhã y vlyâlK y â v â v
Gh5hâ KIvlhIãPãKvihv
yIiâyihv yI K v â v â v
GhâKI qKv K yvâãlhãâK â v â v
Gh Pyvihv K yviyqy K â v â v
GKyIyvwhâhãâyviyvPK y â v â v
GKyIyvwh yI2yvâãlhãâK â v â v
GKyKv5hââhãâyvwãI K â v â v
GKyKvqyâPháKvyqyâyáv
5hâIyIih â v â v
GKyKv hly ãyKvihvyáqhãiyv â v â v
GKyô ãqviyv ãá yvhvPy âKv â v â v
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GKIy 2yIvyá h viyv ãá yv
5hââhãây â v â v
GKâ6hvhi yâiKvqháãP2vihv
K y â v â v
GKâ6hvqy âãPhvGâhã y ã â v â v
GKâ6hvqhááKvâyqK â v â v
GKâ6hvq ááhâvihá6yiK â v â v
GKâ6hv y yâh vihvqK ây â v â v
GKâ6ãyIhv yI K vyá h â v â v
GK hvPyIiãiKviKv
Iy PãqhI K â v â v
GK hváhKIyâiKvyây GKv
Gh â v â v
GK hváhKIyâiKvlyw ã y â v â v
GK hvqy âãPãKváyâãPP2ãyv
G IãKâ â v â v
GK hvqhIh h v yI K v â v â v
GK hvâKiâã6KvihvKáã hãâyv
yá h â v â v
GK háãKvPy yáPyI hviyv ãá y

â v â v
GK ãIh iKvyál ô hâô hv
áãqy â v â v
G yâh vâK y â v â v
G âyIiãâvh wãI6yâKávihv
yây GK â v â v
%yâãáy IvPyâ yá2Kvyâhãy â v â v
%yâãIyv5hâIyIih â v â v
%yâáyv ãá yvihv K y â v â v
%yâáK váhKIyâiKviyvâKP2yv
ãá y â v â v
%hã 2vihvy ã váhqK vihv
áyây â v â v
%háá vPKhá2KvihvKáã hãây â v â v
%háá vi ô hvihv K y â v â v
%h áyviyvqK yv ãá y â v â v
áyi vywyâhPãiyvihv K yv
qKI hãâK â v â v
áhyIiâKvyá h vhãâKvâãlhãâK

â v â v
áhyIiâKvwyIyâKv

yâ 5ã hâv â v â v
áhKIyâiKvylâh vwyI yáhyKv

â v â v
á yâáãIiKvhâIh Kviyv ãá y

â v â v
á Py vPyâiK KvihvqhIh h â v â v
á Py viyv ãá yv KIKI â v â v
á PãyIKvihvKáã hãâyvhv
Káã hãâyv5ãá2K â v â v
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á PãyIKvwyã yvihvqh ô ã y
â v â v

á ã yvlK yiyvihvqháK â v â v
á ã vyI KIãKv K yvihv
yáqhãiy â v â v
á ã v2hIâãô hvlKI5ãqv
whááh6âãIãvâKP2y â v â v
á ã vqy âãPãKvihv K yv â v â v
á ã vwy áKvihvKáã hãâyviyv
ãá y â v â v
á ã vwKâ ãá2KvIh K â v â v
á ã vâyw2yhávwhâhãâyv y v
hã hãâyv â v â v
á ã yvhâ 2yávyI Ih â v â v
qyãâyv5âyIPã PKvPKhá2K â v â v
qyâPháyv yqwyãKvq h â v â v
qyâPhááKv ãP KâvIKâKI2y

â v â v
qyâPháKviy v6âyPy v
qyâô h â v â v
qyâPãKvqhâPyI hvPyââhãây

â v â v
qyâPãKv ãhãâyvá ã â v â v
qyâPKvyI KIãKv6Kqh viyv
ãá y â v â v
qyâPK vGK hvâKP2yviKv
Iy PãqhI Kv â v â v
qyâ6yâãiyviyv ãá y â v â v
qyâãyvyI6háãPyvwh yI2yv
5hâIyIih v â v â v
qyâãyvihv5 vqyi âhãây â v â v
qyâãyvháãyIhvâyqK vyá yIhv
âhã â v â v
qyâãyvãIh vPyâiK Kv
qy6yá2yh â v â v
qyâáhã KIvPãâãáKviyv ãá y â v â v
qyâáK vy 6 KvâyI6háv
qhIih â v â v
qyâ yvwhã K KvâKiâã6 h v
qháK â v â v
qyâ 2yvâãlhãâKvihvy h hiK

â v â v
qyâ 2yv yáhâãyvãqhIh vihv
Káã hãây â v â v
qy âãPãKvihv K yv
hâIhP% â v â v

qy váhKIhvlã wK â v â v
qãP2háhv yI K vâKiâã6 h v
iyv ãá y â v â v
qãâ yvâãlhãâKvihváãqy â v â v
qKIãPyvyI6háãPyviyv ãá y â v â v
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Iyiãyv6Kqh vihvKáã hãây â v â v
Iy yáãyvihvPy âKvihv yv
wyP2hPK â v â v
Iy y 2yvâyI6hávPK y â v â v
K ãy vâKiâã6 h vihváãqy â v â v
wyláKvâãPyâiKvPy yI2Kv
ihvqháK â v â v
wyáKqyv y hiâyvihvlyââK v
yI KIãK â v â v
wy âãPãyv5hââhãâyviyv ãá y â v â v
wy âãPãyv5âyIPyvihv
yIiâyih â v â v
wy áãIKvwhâhãây â v â v
wy áKvlâ IKvPywwhááãv
ã55hâ v ãá y â v â v
wy áKvPh yâvâKiâã6 h â v â v
wy áKviyIãáKv K yvihv
yây GK â v â v
wy áKv5âyIPã PKvqyâô h v
lyââh K â v â v
wy áKvâãPyâiKviyv ãá yv
5hâIyIih vqKâhãây â v â v
wy áKvâãPyâiKvihvy ã v
5âhãâh vqyâãyII â v â v
wy áKv hâ6ãKvihvylâh â v â v
wy áKv hâ6ãKvwKwhv â v â v
whiâKv2hIâãô hvG Iô hãâyv
áKwh â v â v
whiâKv2hIâãô hvwhâhãâyv
iK v yI K â v â v
whiâKv2hIâãô hv yáhI ãqv
iK v yI K â v â v
whiâKvá Py vPK ãI2Kv
áK6y K â v â v
âyP2hávihvPy âKviKqyâi â v â v
ây5yhávyâ âvihvy h hiKv
qKâyh â v â v
ây5yháviK v yI K váhyá â v â v
ây5yhávIy PãqhI Kvihv
K yv â v â v
âhIy yvy6 ãyâv6Kqh v
lyw ã y â v â v
âhIy yvy ãáyvqK y â v â v
âhIy yviyvPâ vwhâhãây â v â v
âhIy Kvihvyáqhãiyvyây GK â v â v
âhIy KvihvKáã hãâyv
IhwKq PhIK â v â v
âhIã yáiKvwãâh vPyâ yá2K â v â v
âhII hâvwKá PyâwKviyv
ãá yv â v â v
âãPyâiKvy hãâKviyI y â v â v
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âãPyâiKviyvPKIPhãPyK â v â v
âãPyâiKv6yIiâyvihv
Káã hãây â v â v
âãPyâiKv2hIâãô hviyv ãá yv
P2K â v â v
âãPyâiKv2hIâãô h viyv
ãá hãây â v â v
âãPyâiKv hâây â v â v
âKlhâ KvPyâáK vPKââhyviyv
P I2y â v â v
âKlhâ KvPK KvIK yh â v â v
âKlhâ Kv5KI hPy â v â v
âKiâã6Kv5hââhãâyviyvPK y

â v â v
âKiâã6Kv5âyIPKváhyáv
5hâây â v â v
âK6hâãKvGK hváK âhIPK â v â v
âK6hâãKvqKâhãâyviyv ãá yv â v â v
âKq áKviK v yI K v
yáqhãiy â v â v
âKq áKv5hââhãâyviyvPK yv
iyv ãá y â v â v
âKq áKvâKiâã6 h vâã K â v â v
yIiâKvPyáã Kvwy K â v â v
yIãv Kyâh viK v yI K v â v â v
hly ãyKviyvPK yvlãyIPK

â v â v
hly ãyKvGKâ6hvâK yv â v â v
h hâãIKvyI KIãKviyv ãá y â v â v
ãiãIhãvI Ih â v â v
ãqKIhv yI yIyv
Iy PãqhI K â v â v
ãâáhIhvPãâãáKv5hââhãâyviãy

â v â v
yly yv hã hãâyv P2Ky â v â v
yãyIhviyv ãá yv hã hãây â v â v
2yáã yvqy 2ãy vihv
y h hiKvPâã yI K â v â v
2y ãyIIyvPyâ yá2Kviyv
ãá y â v â v
2y yIvá Pãhâv ãá h âhv â v â v
2ãy6KvyI Ih viyv ãá hãây

â v â v
2ãy6KvPhâô hãâyváyihãây â v â v
ãy6Kv5hââhãâyvâKiâã6 h v
iKvqKI h â v â v
yáihPãviyvPK yv yI K â v â v
yáhâãyvPâã ãIyvâãlhãâKv
yâyã yv5hââhãây â v â v
yáqãâv6ãáiKviyv ãá y â v â v
yIh yvqyâãI2Kv yá6yiK â v â v
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3.3.11.   Classe II – Credores Quirografários 

Aos credores dessa classe será aplicado deságio de 80% (oitenta por cento), sobre o 
valor de cada um. O saldo remanescente de 20% (vinte por cento). 
 

 
 

ãáqyviyv ãá hãâyv yI K vihv
áãqy â v â v
ãIãPã vihvGh vGyPô h â v â v
ãIãPã vIK yh vIãPKáãIK â v â v
ã Kâv2 6KvihvqhIh h v
âKiâã6 h â v â v
ã KâvqyP2yiKviyv ãá y â v â v
ã ãyIyvâKiâã6 h vihv
y IPyK â v â v
ã ãyIhvyáyqvháv yâây% â v â v
ã ãyIhv ãô hãâyvKáã hãây â v â v
hááãI6 KIviK v yI K v
yqwyãK â v â v
ãá KIvqhIiKIPyvihv

yô ãIK â v â v
 VoisoS miÁ o  ) VÉÁ  o o o o oÁo oV oooo o

S si S miÁ vih  6ãK

vP vP vi vq v vã vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

yiiv vw vP v v vã vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

y v6 vl vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

 v vP vi v vw vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

y v vl vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

y v v vã vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

y vá v2 vP vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

y vq v6 vw vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

l vl vI v vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

l v5 vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

l vlv v vy v vP vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

l v5 vP v v5 vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v
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lqv vã v vP v vw vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

l v v y vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

lâ v vw v y vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvv v

P v vá vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

PPPIvP v vP v y vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

P vw v v vq vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

P viqvl vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

P v vw vw v vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

P vl v v vã vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

P v vq v v v vâ v v
G

vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

P vK v vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

iywvPKq IãPyPKh vhvâhwâh hI yPKh vá iy vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

i qvã v vP vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

hP2y h vâhwâh hI yPKh vPKqhâPãyã vá iy vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

h v6 v vh vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

h vq vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

h vI v5 v y vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

h v v vy vã v P vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

h Pv6 vP vi vq v6 vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

5 vy vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

5 vi v vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

6 vã v vP vi vPi v vi i vá iy vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

6qâvh vh vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

6 vP vy v v vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

6 v6 v v vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v





 

____________________________________________________________________ 

â v5 v v v y v vq vPhwv v v vw v v wv
� v v v v v v� v v v v v

v
yI K yi K6yiK PKq lâv

 

 

35 

 

 
 

2 v v vw vP vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

ãl5vã vl v v5 vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

ã vy v vP v v v
á

vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

ã vw v vP vw vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

ã vP v vá vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

ã v v vq vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

ã vP vã vh v vh vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

ãw K vlâvw vq vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

ã vy vávã v y vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

ã vP vw vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

G vh v vh vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

% vy v v vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

q w vP v vh h vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

q vã vP v vi v
á

vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

qPqv v vã vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

qh5vi v vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

q vh vh vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

q vq vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

q vâ vq vi vâ v vG vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

q vh v v v v vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

q vy v vl vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

I vwâK6âyqyPyKvy iãK ã yává iy vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

I v vâ vâ vi vG vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

I vy v5 vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

I vw vá vâ vvv v vâ vvvvv v
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I vâ v v6 vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

I v vi vh vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

K v y vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

K v v vy6 vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

w vy vw vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvv v

w v5 vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

w vK vã vhvy vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

wáyvâ vw v vã vá vâ vvvvv v vâ vvvvvvvv v

w vâ vá vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

w vP v v vh vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

wâ vq v v vy vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

ô vq vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

â vl vâ v2 v vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

â v vl vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

â v5 vw vâ vvv v vâ vvvvv v

â v v vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

â âhlv 6w vã v vw v v
l vá

vâ vvvvv v vâ vvvvv v

PvP v v vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

vPãy vã v vP v vw vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

Pvh v vw v y vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

vy vã vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

vy vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

v vh vw v vG v v
â v vq v vâG

vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

vP v v v vã v
á

vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v
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3.3.12.   Classe III - Credores ME e EPP com privilégio especial 
 

 
  

viyiPvã vP v vi v v
5 vá

vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

wvy v vy vá vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

vP v vh vã vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

v5 vP v vq vh vâ vvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

vh vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

vw v vP vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

v vh v v v v vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

vâ v vh vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

Kwv v Ká PyKvhqvIh6KPãKvá iy vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

v2 vã vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

v v y vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

v5 vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

vP v vw vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

vá v vq v vh v v
v v v v vá

vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

ivl vP vã v vh vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

vã v vi vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

vq vh v y vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

vy v vw vá vâ vvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvv v

vl vP vã vá vâ vvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvv v

 VoisoS miÁ o Á C  -3 Á o o o o o Áo o o oV oo ooo o o ooo o

S si oS miÁ o o ois 3CÁ o

y v vá v vhww vâ vvvvvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

y v vá v vhww vâ vvvvvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v
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Assim será considerada como dívida sujeita à presente proposta de pagamento na 
Recuperação Judicial, aquela que compõe a relação de credores divulgada. 
 
Os créditos de qualquer natureza que estejam sub judice serão pagos após a 
liquidação das sentenças transitadas em julgado, na forma deste PRJ. 
Os valores devidos aos credores poderão ser pagos por meio de transferência direta de 
recursos à conta bancária do respectivo credor, que indicará conta bancária de sua 
titularidade em até 15 dias a contar da data início dos pagamentos, para que sejam 
efetuados os créditos devidos. 
 
O índice de correção proposto é a taxa SELIC:  
 
O artigo 406 do Código Civil, assim dispõe: 
 

Art. 406. Quando os juros moratórios não forem convencionados, ou o forem sem 
taxa estipulada, ou quando provierem de determinação de lei, serão fixados 
segundo a taxa que estiver em vigor para a mora do pagamento de impostos 
devidos a Fazenda Nacional. 

 
Do voto do Ministro Teori Zavascki, ao defender a aplicação da Taxa SELIC, vale 
transcrever o seguinte excerto, in verbis: 

y v vh vá vqh vâ vvvvvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv v
y v vh vá vqh vâ vvvvvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

y vâ v v vá vhww vâ vvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvv v

PKl PPãvPKq IãPyPyKv vhãâháã vâ vvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvv v

i v vyvyvá vhww vâ vvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v

i v vyvyvá vhww vâ vvvvvvvvvvvvvv v vâ vvvvvvvvvvvvvvvv v
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No meu entender, esse último posicionamento é o que melhor se ajusta ao disposto no art. 
406 do CC, tendo em vista que é a SELIC a taxa aplicável à mora relativa aos débitos com a 
Fazenda Nacional. É o que dispõe os arts. 13 da Lei 9.065/95, 84 da Lei 8.981/95, 39, § 4º da 
Lei 9.250/95, 61, § 3º da Lei 9.430/96 e 30 da Lei 10.522/02 (…). Assim, a partir da entrada 
em vigor do Código Civil de 2002, os juros moratórios devem ser calculados com base na 
taxa SELIC.” (REsp nº 710.385/RJ, 1ª Turma do STJ, Rel. Min. Denise Arruda, DJU de 
17.10.2006. 
 
A EDITORA O DIA LTDA. poderá, a seu critério, utilizar créditos de qualquer 
natureza jurídica ou não que tenha contra os credores para que, por meio de 
compensação, extinga ambas as obrigações até o limite do valor relacionado na 
relação de credores. 
 
A não realização da compensação ora prevista não acarretará a renúncia ou liberação 
por parte da EDITORA O DIA LTDA. de qualquer crédito que possa ter contra 
credores. 
 

3.3.13.   Alienação do Imobilizado 

 
1. A Recuperanda poderá, a seu exclusivo critério e a qualquer momento alienar, 

vender, alugar, arrendar, remover, onerar ou oferecer em garantia quaisquer 
bens de seu ativo permanente, bem como todos os meios de recuperação 
judicial previsto no artigo 50, incisos I a XVI, Lei nº 11.101/2005, desde que 
submetido ao Juízo Recuperacional, comprovado por necessário, a utilidade da 
operação para viabilidade da recuperação ora em curso. 
 

2. Esse plano autoriza a possibilidade de venda da empresa, transferência do seu 
controle acionário e mudança da razão social, ações previstas pela Lei nº 
11.101/2005, desde que submetido ao Juízo Recuperacional.  
 

3. Os credores que aderirem submeter todos seus créditos aos termos deste PRJ, 
junto à EITORA O DIA LTDA., e concederem em condições competitivas, 
novas linhas de crédito ou liberação de novos recursos, desde que aceitos pela 
administração da empresa, terão tratamento diferenciado e serão pagos de 
acordo com a geração de caixa da empresa em condições de mercado a serem 
ajustados contratualmente. 
 

3.3.14.  Suspensão da publicidade de protestos 

Uma vez o plano de recuperação judicial aprovado, consolidada a novação de todos os 
créditos sujeitos à recuperação judicial, todos os credores concordarão com a 
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suspensão da publicidade de protestos efetuados, desde que o plano de recuperação 
judicial esteja sendo cumprido nos termos aprovados, ordem esta que poderá ser 
tomada pelo Juízo da Recuperação Judicial. 
 
Após a quitação dos créditos nos termos do plano de recuperação, os valores 
serão considerados quitados integralmente e o respectivo credor dará mais 
ampla, geral irrevogável e irretratável quitação, para nada mais reclamar a 
qualquer título, contra quem quer que seja, sendo inclusive obrigado a fornecer, 
se o caso, carta de anuência/ instrumento de protesto para fins de baixa definitiva 
dos protestos. 
 
Sendo assim, serão civilmente responsáveis por todos os prejuízos que causarem, por 
culpa ou dolo, os credores (as empresas e seus dirigentes) que mantiverem os protestos 
vigentes enquanto o plano de recuperação judicial estiver sendo cumprido nos termos 
aprovados ou após a quitação dos débitos. 
 

3.3.15.   Descumprimento do Plano  

O plano somente será considerado descumprido em hipótese de mora no pagamento de 
1 (uma) parcela. 
 
Eventual mora no descumprimento de qualquer parcela poderá ser purgada no prazo de 
30 (trinta) dias, a contar da data de vencimento. 
 

3.3.16.   Da falência  

Hipóteses legais para decretação da falência: 
 

a. Deliberação de credores; 
b. Não apresentação do plano de recuperação pelo devedor no prazo; 
c. Rejeição do plano de recuperação pela assembleia geral de credores; 
d. Descumprimento do plano de recuperação. 

 
Afastada a hipótese de decretação da falência pela não apresentação judicial, a Decisão 
pela aprovação do plano está nas mãos dos credores reunidos em assembleia. 
 
Caso ocorra a decretação da falência da empresa, teremos a seguinte ordem de 
liquidação dos créditos, conforme a legislação falimentar: 
 

Art. 83. A classificação dos créditos na falência obedece à seguinte ordem: 
 
        I – os créditos derivados da legislação do trabalho, limitados a 150 (cento e 

cinquenta) salários-mínimos por credor, e os decorrentes de acidentes de 
trabalho; 
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        II - créditos com garantia real até o limite do valor do bem gravado; 
 
        III – créditos tributários, independentemente da sua natureza e tempo de 

constituição, excetuadas as multas tributárias; 
 
        IV – créditos com privilégio especial, a saber: 
 

a) os previstos no art. 964 da Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002; 
b) os assim definidos em outras leis civis e comerciais, salvo disposição 

contrária desta Lei; 
c) aqueles a cujos titulares a lei confira o direito de retenção sobre a coisa 

dada em garantia; 
d) aqueles em favor dos microempreendedores individuais e das 

microempresas e empresas de pequeno porte de que trata a Lei 
Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 (Incluído pela Lei 
Complementar nº 147, de 2014) 

 
        V – créditos com privilégio geral, a saber: 
        a) os previstos no art. 965 da Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002; 
        b) os previstos no parágrafo único do art. 67 desta Lei; 
        c) os assim definidos em outras leis civis e comerciais, salvo disposição 

contrária desta Lei; 
 
        VI – créditos quirografários, a saber: 
        a) aqueles não previstos nos demais incisos deste artigo; 
        b) os saldos dos créditos não cobertos pelo produto da alienação dos bens 

vinculados ao seu pagamento; 
        c) os saldos dos créditos derivados da legislação do trabalho que excederem 

o limite estabelecido no inciso I do caput deste artigo; 
 
        VII – as multas contratuais e as penas pecuniárias por infração das leis 

penais ou administrativas, inclusive as multas tributárias; 
 
        VIII – créditos subordinados, a saber: 
        a) os assim previstos em lei ou em contrato; 
        b) os créditos dos sócios e dos administradores sem vínculo empregatício. 
        § 1o Para os fins do inciso II do caput deste artigo, será considerado como 

valor do bem objeto de garantia real a importância efetivamente 
arrecadada com sua venda, ou, no caso de alienação em bloco, o valor de 
avaliação do bem individualmente considerado. 

        § 2o Não são oponíveis à massa os valores decorrentes de direito de sócio ao 
recebimento de sua parcela do capital social na liquidação da sociedade. 

        § 3o As cláusulas penais dos contratos unilaterais não serão atendidas se as 
obrigações neles estipuladas se vencerem em virtude da falência. 

        § 4o Os créditos trabalhistas cedidos a terceiros serão considerados 
quirografários. 
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Diante do exposto, a EDITORA O DIA LTDA. entende que a falência não é uma 
melhor alternativa aos credores do que a proposta constante do presente plano, que 
demonstra com clareza e consistência que a continuidade das operações, mediante 
aprovação do plano de recuperação judicial pela assembleia de credores, possibilitará a 
liquidação de todas as dívidas. 
 

3.3.17.  Da modificação do Plano 
 
Modificação do plano, aditamentos e alterações poderão ser propostas por EDITORA 
O DIA LTDA., de acordo com a evolução do seu desempenho, consoante previsão 
expressa no plano, o que poderá ocorrer após a homologação judicial, desde que: 
 

1. Tais aditamentos, alterações ou modificações sejam submetidos ao Juízo da 
Recuperação, e se for o caso, à Assembleia de credores; 

2. Sejam aprovadas pela Recuperanda; 
3. Seja atingido o quórum mínimo exigido pelos artigos 45 e 58, caput e § 1º, Lei 

nº 11.101/2005. 
 
Até o momento de conclusão deste trabalho, o valor total de créditos sujeitos à 
Recuperação Judicial é de R$ 62.824.370 (sessenta e dois milhões oitocentos e vinte e 
quatro mil e trezentos e setenta reais) em valor de face conforme informado pelos 
representantes da empresa, em relação entregue na sua solicitação inicial, porém, para 
efeito do plano, as ações cíveis que não estão com valores sentenciados pela justiça, 
ficam fora do alcance do plano, e terão sua inclusão à medida que forem julgadas e 
seus valores sentenciados pela justiça. 
 
Todavia, esse valor poderá ser retificado pela 2ª lista do Administrador Judicial e estão 
classificados da seguinte forma: 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A SCHOCAIR ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA-ME e a DAVYD 
CESAR SANTOS SOCIEDADE DE ADVOGADOS, contratados para elaborar o 
Plano de Recuperação e dar seu parecer sobre a viabilidade econômica e financeira de 
EDITORA O DIA LTDA., acreditam que as informações constantes neste Plano de 
Recuperação, evidenciem que a empresa possui condições de reverter esse quadro e 
trabalhar a partir desse plano, como uma empresa viável. 
 
Analisando o histórico da empresa e as causas que levaram a crise, chegamos à 
conclusão que este PRJ será inócuo sem a aplicação das medidas sugeridas para sua 
recuperação ressaltando que este plano é embasado em projeções futuras para 9 anos, 
embora parta de bases realistas, não é possível garantir que ocorrerão, assim, se por 
ventura, as projeções efetuadas se mostrarem superestimadas, ensejarão revisões, para 
sua adequação à realidade econômica nacional, internacional e micro econômica 
(mercado da empresa), para adequar os respectivos pagamentos propostos. 
 
Todas as medidas e soluções apresentadas nesse plano consolidam a continuidade das 
atividades normais da empresa, assim como abertura de novas linhas de crédito, caso 
seja necessário, tanto de fornecedores como de instituições financeiras. 
 
Com a homologação desse plano (PRJ), haverá a suspensão de todas as ações e 
execuções movidas contra a EDITORA O DIA LTDA. que tenham por objetivo 
créditos sujeitos à recuperação judicial, incluindo ações de cobrança, honorários e 
sucumbência, e cumpridas as propostas de pagamento deste PRJ, liquidando-se as 
obrigações, as mesmas serão extintas. 
 
Baseada nas ações tomadas descritas no item X e nas estratégias sugeridas para a 
reestruturação apontadas no item Y, possibilitará à EDITORA O DIA LTDA. o 
tempo necessário para sua recuperação, preservando centenas de empregos diretos e 
indiretos, conforme o artigo 47 da Lei nº 11.101/2005 e tem o duplo objetivo de 
viabilizar economicamente a empresa e permitir o pagamento dos credores nas 
condições mencionadas. 
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Acredita-se que todos os credores terão maiores benefícios com a aprovação deste 
plano de recuperação, uma vez que a proposta aqui analisada não agrega nenhum risco 
adicional aos credores e beneficia a todos igualmente. 
 
Observe-se que nenhum credor convidado a participar de um plano de capitalização da 
empresa e não foi forçado a continuar estabelecendo relações comerciais com a 
mesma. 
 
Após o cumprimento dos artigos 61 1 63 da Lei nº 11.101/2005, a suplicante 
compromete-se a honrar como os demais pagamentos no prazo e na forma de seu 
plano devidamente homologado. 
 
É o relatório. 
 
São Paulo, 11 de maio de 2018. 
 
Outorgantes: 

 
 

NUNO ROCHA DOS SANTOS DE ALMEIDA E VASCONCELLOS 
RG nº 56.218.184-2 SSP/SP 

 
 

MARCOS MENDES SALLES 
RG nº 062.901.84-8 

 
 
 

Outorgados: 
 

DAVYD CESAR SANTOS SOCIEDADE DE ADVOGADOS 
CNPJ nº 11.985.013/0001-83 

 
 

SCHOCAIR ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA-ME 
CNPJ nº 08.362.866/0001-54 
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